
*í

-A

ri':y-

V—m. ¦Sui

Ataliba Barreto
• ADVOGADO i

Crime, commereio e cível

Re.H. S BENEDICTO A
.. )•!-,'.''.- -¦ i

fl ^fl I fl _¦ ^^1 I

_fl -k.^-4 fl ^fl fcs^fl ^^ ^fl ^^^^^fl ^r flfl ^11 fl ^^
' 

f'..í> ';/!'"|; ., r ¦•¦...¦; \<\. ;•;< ¦.; -rj ,
.. -. '. / '.íí"

¦Bi

AUGUSTO PASSOS
-ADVOGADO —

Residência no Ipu'

.-¦-, ttftu.i oro

ffO/0«"te a verdade ua terra embora desabem os otfos» Director e Proprietário—Deolindo Barreto lAma "Contorne o eamo oomo o carno toi
O cio m ato e o boi d boi

ANNO—VI Arazil"Cearâ--SÇ.BHAL-v 28 de Janeiro de 1920
—¦ — NUM. 305

Publica-se 4.as e sábados
ASSIGNRTÜRAS

Anno 158000
Semestre 88000
De Maio a Dezembro 10§000

PUBLICAÇÕES
Linha 8100
Reprnducções 8050

Annuncios a prévio ajuste
Pagamentos adeantados
mmmmmÊmm—mmmmim.mmÊmmmimammmmSmSSSSmSmSBm

A secca
Reunião do Syndicato

itgricola
a decretação de novos tra-

balhos

Com a presença de crescido numero
de pessoas gradas desta cidade, reu»
nlu-se domingo ultimo, em sessão ex-
traordíDaria, na sua sede social, o Syn-
dicato Agricola, a fim de concertar
o melhor meio para pleitear junto ao
governo central a parte qué por ven-
tura veoha a caber a esta zona na ex-
ecução do patriótico decreto que se
propõe resolver o momentoso problema
do nordeste.

A's 13 horas, aberta a-sess&n pelo

uma vez vem resolver o problema do
nordeste.

0 digno presidente do Syndicato,
então, pediu permissão para ler uma
longa carta aberta ao Congresso Fede-
ral, sobre cuja publicação «inda não
tinha resolvido. Nesta brilhante peça,
o dr. Antônio Figueiredo affirmando
que no território cearense, já pela sua
derlividade e já pela grande quantida»
de de terra saütrada, era impraticável
a irrigação, negou a utilidade des açu-
des pequenos, médios ou grandes e,
como solução definitiva do problema
das seccas, aconselhava como medida
muito mais ecoaomica e de muilo
melhores resultados, as barragens sub-
mersas. nos leitos detodos os pos e
riachos, uuma distancia de duas le-
guas eatn uma e outra; a perfure.-
ção de grande numero de poços arte-
sianos e como complemento, o pro-
longamente das nossas via-ferreas até
os Estados visinhos.

Depois de prolongada discussão entre
medicos, engenheiros, bacharéis, com-
merciaotes, industriaes, fazendeiros,
agricultores e padres, sobre as pro-i
postas feitas, accordou-se, redigiu-se
e assignou-se o seguinte telegramma :

«Presidente Republica, Ministro Via-
ção—Rio—Grande reunião sede Syndicato
Agricola Sobralense que interpreta senti-
mentos meio milhão habitantes zona
Noroeste Ceará, vimos, hypothecando
agradecimentos população esta região,
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pezar, que

„„•-.„ . Cirn.;n.,„ »„ . .-.icongratularmo-nos com V.Exc. assignatura
presidente do Syndicato, dr. Autonio dee^.o aut(Jrisa des obras 

econtra
de Paula Pessoa F.gueiredo e declarado ¦ affeitos seccas Nordeste, medida que vem
o nm da reunião, o dr. Leocadio de|(je vez resolver secular problema seccas
Araujo Juuior, representando o dr. I periodicamente nos affligem.
Jòsè Rodrigues Ferreira, leu uma ex- { Caminhando encontro grandiosa e pa-
posição por este feita, na qual depois triotioa idéia Governo, lembramos V. Exc.
de demonstrar a incapacidade dos di- so encorttrão nesta parte Estado vastas
versos açudss feitos nesta zona. consi- baclas hydrograpbicas dos rios Acarahü.
deitados verdadeiros barreros - para Aracf^. Assü e Coaeahu, onde se podem
.«»,w.. n,t ™,™„o., «o ~ff~;*„o ,!„?,. construir grandes reservatórios, capazesresolver ou mmorar os effeitos do te- constitl,ir 

« 
tema projectadò Governo,nebroso flagello ^ que periodicamente Para ta[ pedimo8 v. Exc. se digne no-

nos saccode, lembrava como remédio mear commissões profissionaes venhão
prompto e efficaz contra o mesmo, a estudar e escolher locaes mais cenvenien-
construcção de um açude collosso pelo tes construcções referidas obras.
menos de um bilhão de metros cúbicos,
em qualquer das nossas bacias hidro-
graphicas. O dr. Leocadio Araujo,
ampliando o pensamento do dr. Ferrei-

. ra, perorou sobre a utilidade da irris
, gação e demonstrou o resultado com
ella obtido no Arizona, Estado» Uni-

Apresentamos V Exc. respeitosas sau
daçôes.—Bispo Sobral, A. Figueiredo,
Presidente. Padre Fortunato Linhares^
Monsenhor Josó Ferreira da Ponte. J. Sa-
boya, Edmundo Mont>4 Oriano Mendes,
Osvaldo Rangel, Antônio Alvèrne. Josó
Herctlio Lopes, Loacadio Araujo, Josó
Silvestre, Dr. Ruy Monte. Plinio Pompeu;

dos, onde elle assistiu pessoalmente os Julio Guimarães, Padre Eurico Magalhães,
processos, custeio e lucros do sublime Pedro Mendes Carneiro, Engenheiro José
processo agricola e affirmando que as Psssoa de Anhrade. Francisco Juvencio
margens do Acarahú são perfeitamente de Andrade, Dr. Cezario Gomes, Bacha-
irrigaveis, terminou declarando que um reI olavo Frota> F- Godofredo Rangel,

/açude nas condições do ideado pelo £osé ?anTd.ido Gomes Parente, Deolindo
dí Ferreira devia ser a oreoccnnacão Barret0 Lima. Antônio Mendes Carneiro,.df. ferreira, aevia ser a preoecupação Francisoo Porphirio da p0nté, Craveirode quantos almejam a Solução do pro-; PiIho> R3ymundo AJves Farias»,
blema dab seccas. Jcgando depois comi . .:¦ , ,
os algarismos, estimou em 5C0 mil os1 Ao sr' }$*$& or das °b"f 

fontra as
habitantes da zona noroeste do Estado \seccas transmittta-fle o seguinte,:
e demonstrou que ura bilhão, de metros )¦ «Doutor Arrojado Lisboa—Rio-—Grande
cúbicos d'agua pelo systhema de irri- j reunião Syndicato Agricola Sobralense
gação conhecido, fertilizaria uma área \ interpretando sentimentos meio milbão
de terra sufficiente para abrigo de 32'. habitantes zona Noroeste Ceará cengra-
mil familias, quantas se pode collocar |tulamo'nos efusivamente V. tíxc. sua
na agricultura, numa população egual Inomeaçao muito accertadajnspector obras

.á nossa.
v Corroborando as afirmativas dos drs.
Ferreira e Leocadio, o dr. Edmundo
-Monte propoz que se telegraphasse ao
exmo. sr. presidente da Republica pe-
dindo a nomeação de uma commissão
de technicos para escolher nas bacias
hidrographícas desta zona os locaes

.mais apropriados para reservatórios
colossos, cuja construcção acceitaria-
mos como o quinhão que de direito
nos cabe na distribuição dos dusentos
mil condos votados para debellar o
flagello das seccas.

;K. Falando depois o dr. Ruy Monte,
propoz que o Syndicato, em nome dos
j50r> mil habitantes desta zona, mani-
íestasse no mesmo telegramma a gra
fydão pelo decreto patriótico que de

S. Benedicto e Pinheiro
E' sempre com muito
vemos as construcções de estradas de
rodagem supplantando em numero a
construcção de açudes, unico remédio1
infallivel contra os effeitos das seccas.
E a prova disto é que emquanto a es-
trada de rodagem da Meruoca ahi per-
manece dsstrafegada á faUa de vehicu-
los que nunca lhe deram e de animaes
que a secca matou, o açude Patos, está
prestando inestimáveis serviços ao pu-blico nessa eporha calamitosa. Sem fa-
larmos na agricultura, que dizem nào
se prestarem bem as suas terras, só
em peixe aquelle reservatório está cor-
respondendo a toda despeza feita com
a sua construcção. Conhecemos um
cavalheiro muito honesto e sincero,
que tendo arruinado no commereio,
em conseqüência da secca, adquiriu
uma rede e dedicou-se á pescaria no
açude Patos. Pelo que delle ouvimos,
podemos affirmar que daa águas dos
Patos estão sendo retiradas diariamen*
te, 1000 curimatás, que vendidas como
são em o nosso mercado a $600 reis
garante uma renda de 600g000. Ava-
lie se a este açude se tivesse adopta*
do o systhema de irrigação moderna,
quaotos benefícios não estaria elle pres-
tando oo doloroso momento que atra-
vessamos.

Por isso, pois, é que nos entriste-
cemos cada vez que temos noticia da
construcção de estradas de rodagem
por pontos onde não existem açudes.

OS VALES
^i ¦ m i ,

. 4

Occupando-se dos vales emittidos
pelas construcções publicas do Ceará
e se dizendo bem informado o «Jornal
do Brazil») pede provindencias ao gover-no, declarando textualmente que muitos
chefes de taes construcções «pagam os
miseráveis trabalhadores com vales
que são trocados em determinados ar-
mázens, por gêneros alimenticios da
peior espécie, pelos quaes são cobrai
dos preços exorbitantes. Esses arma-
zens são geridosyiqjr indivíduos .que
não são mais que' simples testas de
ferro de desafinados chefes de serviço>.

Apesar dé sermos uns revoltados
contra as desastrosas conseqüências dos
vales, não nos podemos calar ante o
exaggero do Informante do velho órgão Por cobardia e conveniências bastardas.

Innocuo
A «Ordem >, receiando a concurrea-

cia de um competidor, cujo parto tem
sido laborio8Í88imo, tentou oa sua olti*
ma edição demonstrar que pela regra
natural das coisas, estava aberta e deci* '
didamente ao lado da candidatura Ta •
vora. Isto, de facto, era uma coisa
palpável, natural, inconfundível, que
não se fazia mister repetir, se o apaga-
do letreiro—órgão do partido republi-
cano conservador—que lhe succedo o
titulo, não fosse um simples rotulo,
cujo valor é idêntico ao de— Vinho
velho do Porto, com que o industrial
B. Santos rotula os preparados da sua
fabrica alli á praça Meruoca. Ninguém,
porém, na zona norte do 3staio,
ignora que «A Ordem» ô órgão exclu-
sivo de alguns membros da familia Sa <
boya, os quaes se hoje são conserva»
dores, foram rabellistas hontem depois
de, terem sido accyolinos. E grita ^A
Ordem», de barba no ar, que se por
si só o valor moral da candidatura Ta-
vora, não bastasse para justificar asua
attitude politica, tinha mais o facto de
não poder abraçar uma causa defen-
dida pelos democratas, lato, íim, ô
que ô innocuo, pois não ha tambem
quem ignore que os mandantes e man-
datarios desse jornal, se não por ideal.

O sr. dr. Couto Fernandes, chefe da
rede de viação cearense, em telegram-
ma ao dr. Edmundo Monte, superin-
tendente da construcção da estrada de
ferro; determiuou que fosse augmen-
tado o numero do operariado nessa
construcção, medida de grande alcance,
pois o povo desenganado do inverno
desloca-se das suas residências e está
accumulado nesta cidade, completamen-
te ao abandono.

Os medicos de maior fama, nos attes-
tam os magníficos resultados obtidos com
a legitima tEmutsão de Scott» é heróica
contra o enfraquecimento. «Attesto quetenho empregado com muito bom resul-
tado ã Emulsão de Scott» nos en'raque*
cimento consecutivos às affeições chro-
nicas das vias respiratórias.

Dr. Augusto Oscar Viana
«Bahia»

Alistamento eleitoral

i

contra seccas e aproveitamos opportuni-
dade manifestar eminente' profissional es»
perança fundada nos anima de que du-
rante sua administração, que provemos;
eminente fecunda em benefícios esta zona
será contemplada destribuição grandos
obras a resolver definitivamente problema
seccas. Saudações cordiaes.—A. de Fi-
gueiredo^ Presidente—Craveiro Filho, Se-
cretario».

Nada mais havendo a tratar, foi la*
vrada a acta e levantada a sessão ás
15 Vs horas,

O sr. dr. Arrojado Lisboa, novo
inspector de obras contra as seccas,
acaba de determinar o ataque dos ser-
viços d6 construcção do açude Ssnta
Maria e das es?, radas de rodagem
de SanfAnna a Timbauba, Ipú e]semelhantes' eleitores.

Informam-nos que os manduquistas
contando com a protecção do presi-
dente do Alistamento eleitoral, têm
grande numero alistandos em prépa-
rativos e. como os ducumentos estes
vão 'exhibir são os mesmos impugna-'
dos pos thomeistas só á ultima hora
apresentarão a despacho e serão então
publicados os nomes, a fim de burlar
o recurso para a respectiva junta.

Os interessados que se precavenha é
á publicação de taes nomes intentem
o devido recurso, que tem a proprie-dade de suspender o direito de voto a

carioca.
Effectivamente esses vales adoptados

para facilidade de troco, tornaram-se o
verdadeiro flagello ao nosso commereio,
porque, devido a anarchia reinante em
todos os ramos da publica administra-
ção, aqui chega bastante retardado o
numerário para as obras de soecorro,
o que motiva a paralysação de 500 a
800 contos do commereio multiplamen-
te flagellado. Uma parte do commereio
[não desta cidade] querendo defender-
se dos prejuízos que lhe acarreta a
paralysição do seu pequeno capital,
resolveu desvalorizar 10 % nos refe-
ridos vaies, o que, de facto, vae pre-
judicar directa e sensivelfcente ao ml-
sero operário. E' inexacto, porem, quetaes vales tenham curso limitado a
certos e determinados armazéns,'cujos
gerentes sejam testas de ferro dos chefes
das construcções, como tão exagera-
damente informaram aò f Jornal do
Brazil».

Se o velho orgfto da imprensa ca-
rioca, quer ser útil aos, flagellados do
Ceará dame perante o governo pelaregularidade na remessa dos suppri-
mentos destin?dos ás construcções pu-blicas, que uma vez regularizada esta,
desapparecerá toda a inconveniência e
prejuízo oriundo dos/valest Estes, não
ha duvida, è um graude mal. mas está
sendo adoptado para evitar mal maior.
Não vindo, como uão vem, em dia, o
numerário para custeio das obras de
soecorros, os chefes destas teriam cons-
tantemeote de suspender os trabalho^,
deixando ao abandono tantos infelizes
que mesmo pago em vales vão se escu-
dando contra os esgares da fome. A
prova insophismavel disto, temos ahi
algumas commissões que não querendo
abusar da emissão de vales se vê im-
possibilitada de soccorrer centennares
de flagellados que lhe assediam o escri-
ptorio pedindo trabalho. Àffirmamos,
pois, que os vales são um grande mal,
que só toleramos para evitar mal maior
e que o remédio deve ser reclamado
do ministério da fazenda e 4a delegacia
fiscal, que apesar de devidamente aue-
torísados não nos mandem em dia as
verbas votadas.

â i
O Flixir de Nogueira do pharmaceuticochimico SILVEIRA.é receitado diariamen-

te pelos medioo mais illustrei

thunbularam o governo Franco Rabello.
em franca hostilidade ao elemento Go«
mes, unico e legitimo representante do
partido conservador nesta cidade. Diz
mais a «Ordem» que os democratas se
costumam constituir em seitas para go-
vernar o Ceara1 I Outra cois* innocua
e distituida de senso. Quem effectiva-
mente tem esse habito é o elemento de
quem a «Ordem> é órgão natural e in-
confundivel. Ainda agora, quando sur-
giu a candidatura Serpa, recusada e
hostilizada pelos conservadores de prin-
cipios. O chetão espiritual da «Ordem»,
affirmavaem uma das nossas pharma*
cias que o «Serpa está muito bom. E'
muito amigo çlo Vicente e este tudo
arranjará com elle», dando a entender
que pouco lhe importava a sorte do
partido conservador, uma vez que a sua
e a dos seus, estavam amparadas. Isto
sim, è que é ã deserção completa de
ideal e principio e a flagrante consti-
tuição de seita, para se conservar nas
graças do governo saia elle de onde
sahir.

Já temos dilo mais de uma vez e não.
nos casta a repetir : em Sobral tem ape-
nas dois partidos devidamente consti-
tuidos e Inconfundivis—é o partidorepublicano conservador, representado
pela numerosa familia Gomes, que porsi só constitue um partido, que tem
defendido o seu ideal nas mais duras
emergências e que conta o elemento de
que a «Ordem» ô órgão, ora como
adversário renitente, ora como corre-
ligionario intransigente; e o partido
republicano democrata, qüe desde os
tempos monarchichos disputa-lhe, numa
opposição leal e nobre a administração
do Estado. 0 resto são grupelhos sem
ideal e sem escrúpulo, .parasita rachi-
tica, que somente tem vivido enroscada
ao tronco annoso de am dos dois parti-
dOS. •¦• í. fi . ni,..

\

Conselhos úteis: Para a syphiiis o gran-de depurativo do sangue Elixir dè No-»
gueira do pharmaceutico Sil veira.

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

Injecftões de 914, tartaro, assucar, etc.
Attende a chamados paia fora da cidade»-

Residência—GRANJA J
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O CASO DA F. F. TTAPIPOCA
O p" ssoal (VAQrd*m j sjida d^sin^eí?.**

nas suas mentiras. Depois dos desmenti"
dos 'los drs, Rubens Monte!, Moreira de
Azevedo, do nosso e de outros, temos.

•hoie um do nosso amigo Josó Alarico, à
parte que lhe tooou nas desbragadas men-
tiras com qne esse jornal noticiou os sue-
cessoVdçlictuosrs e deprimentes do éscri-
ptorio da esfraila de ferro dè ítapipoca
Assim -cícontécè aos jornaes que, detur-
pando a hobív missão d. imprensa, desce

*'à*triste situação dè sacrilicsr os interes-
ses geraes em beneficio do mela duzia'de aventureiros quei oomia, màoi;esquálida

é mentir ..numa marca d^astradà. Olhe
que naquelle telegramtí$Í7por elles in«-
ventado ijèque o governo auetorizara a
mjgsa^de renda a nos pá£ij!r a propagai!?
dà da candidatura Seppâ^a ó de se.pie:
tirar ;chapéo^;.. JÉgr
V":-*. *;.¦ .' 
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CAMISAS

cores com* collarinhos Georg Walissh,
.s. ¦; -CASA ESTRELLA— ¦

O
0<£

QUE EU A Tf IO

Amo as noites de luar; calmas, serenas;
Amo a corrente de agüas crystallinas;

da mentira-tentara" éVnpáhnâr o sol da Amo a cor vtolacéa das boninas;
verdade. Comp ninguém ignora nesta ci- Amo o perfume subtil das açücenas.
dade, a .'ida do contador dd estrada de,
ferro de Dàpipoea, tem sido'um misto de Amo as tardes de Abril, lindas, amenas;* intrigas, e bajulações de que aufàre' elle jÀmo as aves mimosas, pequeninas; .--,,:
os meios de subsistência/que poderia au-! Amo as conchas domar alabastrinas; |

..ferir pelo trabalho limpo se não fossa 1 Amo as volúveis,",impávidas phalenas.incompatível com este. Para se avaliar do
servilismo e do aeapachamento desse jj in-
dividuo, basta saber-se que sendo; elle
contador e nada tendo que ver com a re-
sidenejà da estnda, como tambem não" tem o dr. Amaral, 'depois de 5 horas,
quando se encerra o expediente, mette-se
elle no eseriptorio do engenheiro resi-
dente, de onde só sae ás 6 horas e depois
de servilmente—todo rhesuras. todo aga-
chado, bacorejar :---«dr, nao necessita
mais de alguma coisa». Pois bem é de
i*'m homem desse feitio moral que a
«Ordem» acceifa e publica por conta
da redacçãoj sem lhe augmentar uma'
vírgula, sém lhe retirar uma inverdade,
uma noticia por elle escripta sobre uns
suecesso? delictuosos, de que éelle*o mais
criminoso. Felizmente tanto o inquérito
administrativo como o policial affirmam A-y j'• "j :íi ;! *i
o contrario das invencionices da noticia 

'.' Os fazendeiros, desesperançados do
d'«A Ordem» e não acreditamos qüe a inverno e exauptos no tratamento dps
justiça da administração da estrada de seus rebanhos, .resolveram vendèl-os
Itapipoca possa ser .burlada como tantas por qualquer.,, preço e assim temos visto
vezes tem sido a justiça de Sobral, onde se vender 4 rezes bovinos por 100$Q00,
o referido contador ià deu carta e jogou Entretanto, no mercado,municipal, gra-'¦¦*• 

d??«'„- - i* a ia \ ¦¦ »wÀ ias a incúria do prefeito municipal,Para se avaliar do valor da noticia da '

Amo do prado a setimosa alfombra;
Amo a selvagem solidão dos campos;
Amo a tlorinüu», calma là na sombra.

Amo a estrophe ae beijos doi, amantes;
Âmò a encantada luz dos pyrilampos;
Amo os teus olhos claros e brilhantes !

íi 'P"$M !Úeitór Cavalcante
Tamboril—1920.

A Crise de Transporte
Dia! a dia ypm suigio(jd^uma;toòya

victima!'da deficiência do-^péso tViàfégo
fe.r;ro-:yi'ário. Tei^s a^oje à ínrliiiirtna,
lista* dos prejudicados o íunecionalismo
da estrada, que ainda está no desem-
bolso dos seus vencimentos de dezern-
bro, felizmeatè a falta de transporte e
nao de numerário, o que seria' mu.to
peior. O pagamento, que por motivos
que não comprehendemos e contra as
regras e praxes de todas as repartições
publicas, ô feito do dia IC ao dia 15
de cada mez, ainda não foi feito este
mez, ao que no3 informam, porque á' 
falta de material ainda não foi possi-
vel a organização do trem pagador.
No eitretaoto, os trens diariamente
cruzam em todas as estações da linha
e*pouco áugmentaria rias suas lotações
os dois ou. trea funccionarios encarre-
gados do pagamento. Ou p,or.outra,
iodas, as estações remettem quâsi dia-

í

Não já ou viste dizer, Lucía, que vitu-
pcriqâ em bocea de mulher bonita, são
galanteios ?

Pois.bom, como sou daquelles qüe com*
mungam dessa mesma idéia, reservo te o
direito' de me dizeres o1 qüe melhor en-
tendqres ceita de que acolherei tudo
como uma deferencia de tua parte para
commigo, de uma galinteio gentil a per
passar por entre os teus divinos lábios
de coral a provocar um mundo de beijos,
um mundo de desejos incomprehendidõs .,

/Recebe todo o aífecto do teu
Maurício

ÁNNIVERSARI ANTES

Hoje, a exma. sra. dona Mocinha
Gondim.

—Amanhã* a formosa senhorita Dalva
Ponte, filha do nosso amigo coronel Fran-
cisi-o Porphirio da Ponte.

—O joven Francisco Humberto da
Ponte, 'a

—Sexta-feira, a exma. sra dona Anna
Ferreira da Ponte.

CASAMENTOS

, Rnalizou-se sabbado ultimo o enlace
riameDte á estação central o produeto | matrimonial do sr. Antônio Lino de Me

ALUGA-SE 
lima casa com 5'portas de

frente, por preço módico, à ma do
Menino Deus

Thomaz & Cia.
n. 67, a tratar com—J.

A CARNE

das suas rendas, que podia ser applica
dó ao pagamento dos seu?? empregados

São coisas singulares, áem as quaes
não se justificaria a existência deste

j Brazil singularizado! O mísero íuneci-
onario, em terr pos tão carrancudos, que
vá descontando nos agiotas os seus
magros veuciraentos ou então que fa-».
çàm cruzes à bocea, atè que se p' sse
arranjar uma locomotiva para fazer o
«pagador».

Relogiosdes Per tador es
... CASA ESTRELLA i 

"¦:.'¦

«Ordem» publicamos a seguir uma peti-
ção com que o nosso amigo José Alarico
da Frota, pulverizou a intriga com que
o mexeriqueiro contador pretendeu intri-
gar este nosso amigo com o dr. Roxo!,
engenheiro chefe daquella construcçâo:

«lllmo-, Sr. Plinio Santiago M D. Ên-
carregado da Estação Telegraphica desta
cidade. Josô Alarico da Frota, para do-
eumento seu, requer a V. S se digne
mandar certificar si transmittiu elle pa-
ra qualquer parte algum tèlegramma
àcer;a do que oceorreu no dia 16 do

que propala nada mais fazer porque
espera aqualqueF dia a sua demissão,
pelos muitos peqçados políticos com*
mettidos, a carne, da peior especiçi,
continua a ser vendida a 2$600 o kilo,
único mercado em que ella está obtendo
tão elevado preço. Aconselhamos aos
srs. íazendeiros que ao envez de vender
em pé, abata o seu gado para consumo
publico que terão muito melhor re-
sultado.

Sabemos que um commerciante desta

í

corrente no Eseriptorio, da construcçâo Pra;a cogita da exportação do gado do
da E Ferro Sobral Itapipoaa Marajó para abastecimento da cidade.

P deferimento, Sobral, 24 Janeiro Talvez neste tempo venhamos ter, me-
1920.' , lhor carne a melhor preço,a) José' Alarico Írota.

Despacho ;—-AtUsto que : após busca
elTectuada. em o serviço desta Estação,
não encontrei nenhum despacho, firmado
pelo petjcionario que tratasse d;> as-'sumpto. Sobral' 24 de Janeiro 1920.,

,j ?) 
'Plinio 

de. Alencar Santiago,
,: Ene. Est. Telegraphico

. 
'¦¦'. 

 ii »—'«*> **¦

aí n A "PAQe botinas com
í)ArA T UOsollados de bor

racha os mais'velegantes tia casa
EUCLIDES; SABOIA & COMP.

0 
"QUE 

TEM DE SER-"

aililias ft luli iJ - a 5 l
77i;u

Nunca Milizzi Domingo tentara sér
artifice da felicidade, na compania da
sua esposa, vivia, em Iguassu'. a sua
vida obscura de carvoeiro, quando, no

As melhores e mais elegantes pata dia 2 drstè mez, fracturando, num accn
| dente, o braço direito recolheu«se á
¦ Santa Casa da Misericórdia.

homens e stnhoras, nã ççisa
EUCLYDES, SABOYA &COMP.

O,

Uma medidas alvadora
O governo, iederal acaba de destinar

uma verba de 132 contos de reis para
o pagamento j dos domingos do anno
passado ao pessoal empregadp nas cons-
triicções publicas. Este gesto do go*
verno vem muito a tempo de minorar
a nudez da no*sa pobreza, que perce
bendo o insqfficiente para alimentação,
tem apenas a, lhe cobi:r a pelie uns
miseráveis tiapos sujos e nauseantes.
Nos .pnarracamçntos á margem das
construcçbes exi&tem centenas de ho-
mens e mulheres impos»-ibilitados de
sahir tal o estado dos trapos que lhes
servem de vestuário.

¦*¦»**•**¦*>*••*¦ —

Jlegisto Social
".?.y-sy. 

.:¦ ¦>., = -.:". ÍBILHETE8 POSTAES

:- Minha Lúcia adorada.
Náo me causou surpresa alguma a loi

tura de tua ultima cartinha.
Com pezar, entretanto, -notei que ainda

te fia gel lam o espirito, mesmo neste tempo
calamitoso era qüe todos somos flagella
dos,, os mesmo sentimentos, as mesmas
idéias, a mesma rudesa dè expressão que
té caracterisàvam naqüelles tempos dito
sos em que â sombra das viçosas m.,n
gueirás fruiamos as delicias do nosso
amor... r .

Toma cuidado., minha meiga amigai
Milezzi no sen leito de desgraça, rece-jnhr. nem sempre as phalenas encontram

. bia tratamento; e, num dos últimos dias
«D ano do Estado,, por dar gua- \ annUDciàda à loteria do Natal, pediu

d"<<Ala um dos servííntes do'hospital qüe lhe'meio-bilhete.
'rida as mentiras dó pessoal

Ordem», está á esta hora era pai pos
de aranha. O órgão do P. R. C.C,
transcreveu do órgão mirtm e deu
a> auetoria do mesmo ao* dr Sebastião
-Moreira de Azevedo, um tèlegramma;
que teria sido publicado pelo «Rebate».
O dr. Azevedo, negando spr aüctór dò.
referido tèlegramma^ deu ao <Diario»
¦auctorizaçao plena para requerer uma'
certidão ao telegrapho. 0 '(Diário»,!
amarellamente, como o menino traqüi~
nas, que é apanhado em 

'flagrante, 
ba-

curejou, que o tèlegramma em questão
havia sido enviado era à «Lucta» e
com rma segurança de fazer pasmar
affirmou ser o dr. Moreira de Azevedo,
o nosso correspondente telegraphico.

Pois olhe : não recebemos e nem pu-
blicamo3 tal tèlegramma e nem o dr.
Azevedo é nosso. corres*ppndente.t O
«Diário si sahir airosamente dessa
embrulhada, deve tomar cuidado com
as transsripções d'tA Ordem», pois
acpeUe pQvp fepQis cjue virou catholicQ

comprasse um
Comprado o meio-bilhete, Milezzi

guàrdoü-o E, hontem,correndo os olhos
pelos Jornaes, à prcCi^ra dó resultado da
grande-loteria, filei /° pobre carvoeiro,
verificou attonitô e tremulo de alegria
que ao seu meiò-bilhete.ntímero " ?6^
454, coubera a premio de 50:000f000j

Milezzi, hontem mesmo, pediu e ob
teve alta da 18b enfermaria; onde esta-;
va recolhido, dizendo, ao despedir-se,
qüè iria, apezar de tudo, procurar ga-.
nhar mais dinheiro, à custa dp seu san-
gue do seú suor' es com máxima èspe-
rança de qüe a ^orté lhe seja propicia.

,; D'«0 Jornal», do'Rio

nezes com a gentil senhorita Hyeronides
Frota de Menezes, filha do sr. Jeremias
Frota. Na benção nupoial que foi lançada
nas Dores,às 111/2 horas do dia paranym-
pharam aos nubentes os srs Manoel Tel-
les de Menezes e Hermino Borges è sras
donaa Auta de' Lima e Nazareth Hardy
No contracto civil, que foi celebrado,
logo após, na residência do progenitor
da noiva, serviram de testemunhas os srs
coronel João Frederico F. Pimentel e Cha-
gas BarreuO e as sras. dona Auta de Lima
e Nazareth Hard}'

Findo estas ceremonias foi servida aos
convivas üma farta mesa de doces regada
a generosos reconstituintes. Levado os noi
vos A sua residência, foi ahi servido pro-
fuso copo de cerveja fria

Os nossos parabéns, com os votos que
fazemos pela felicidade do joven par.

íiíup-i VIAJANTES
Pelo horário de ante houtem chegou a

ssta cidade o'sr, Nagibo Gazelü,'membro
da importante firma Abrahão Gazelli &
Primo.

.*„ Da capital da Estado, onde acaba
de prestar à pátria o.s serviçjs militares,
regressou a está oidade o nosso conterra
neo Lauro Parente *->

,% De S. Benedicto, onde residem,
acham-se nesta cidade, os srá. coronej
Tiburoio G-nnçalves de Paula, deputado
estadual e Milton Barreto, commerciante,

CAI ABERTA

roseiraes flóridos era manhãs estivaes
para darem franco cüiso à irrealisavel li
berdade com que tu sonhas; lembrà-te
c(ue muitas vezes, ellas são irresistiVél-
mente attrahidas pelos'pallidos reflexos
de uma lâmpada e alli, no dol:è f&inièn-
te de uma sala lépida, ficam redusidas a
um eterno captiveiro, porque aquellas
tentadoras è azuladjs chammas lhes cres--
taram para sempre as bellas azas, redu*-.
sindo-as à mais cruel das impotòncias...

Não te zangues commigo^ Lucra, mas
a mulher éuriica _e exclusivamente um ;eial da briosa—com; os conceitos emit

AO FORASTEIRO CONSTANTINO
CORREIA

«Sobre a nudez desoladora da infa*
mia e da covardia—o manto espalha-
fatosó da sapiência e da valentia».

Illustre fujào: Pcrmitta V. S —
autor e único responsável pelas verrk
nas publicadas na imprensa de, Sobral
e Fortaleza contra as individualidades
mais eminentes no seio social e poli-
tico do Estado—qüe eu o emprase a
esquecer, uni momento apenas, á torpe
politicalha eni cujo chãos está cha*
furdado, e a ouvir, èmboia em phra
ses descoloridas e sem forma, mas
sinceiás e conscientes, a publica con
fissão, que ora faço, dé que experi
mento indisivel repugnância èm pen
sar ser obrigado a terçar armas, ua
imprensa, com quem, como V. S., nâo
tem o menor respeito á honra e à dig
nidade dos que, nao' se curvando aos
seus caprichos e nem temendo as siias
ameaças—nâo resara pela estragada
cartilha politica de"V. S.

Azucrinou-se."V. S.-— «valiente» offi

i

Madeiras do Pafâ
Taboas de cedro 14 palmos du7ia 60$000
Ditas de louro 14 palmos duzia 55$000
Ditas de freijó 14 palmos duzia 50$000

Gipilhadas e de primeira qualidade.
Vende em Sobral

i-16] FRANCISCO MENDONÇA,' tempo*,,
üq 'ii A

objecto de luxo e jamais lhe poderão ser
conferidos os direitos que tu ambicionas.
Estou certo què essa nova idéia'dead^
ventorf è filha de téü cérebro febricitante,
das longas horas de vigílias que dedicas
á litteratura dos filhos da terra dè John
Buli...a:. . a . ¦ :. ,*, .¦ . yy

¦ Enganas-te, minha bôa amiguinha; não
sou tão joyen como presumes, pois a im-
plaaavel aropulheta ao tempo jà .trinta e
dois marcos fincou no caminho da minha
existência. Posso, por conseguinte, lèn>;
brar-me desassòrabradámènte do contra-
hir um compromisso, sem receio de pa-
ralysar as aspirações da minha juventude,'que ha muito se perdeu nos annaes dos

i!( aíÜSU','\$l

tidos no artigo- que, sob o titulo «Vi
çósa*e com o pseudônimo de «Viço-
senso», publiquei no brilhante hebdo
madaiio «A Lucta»,de 17 de Dezembro
pretérito refutando, ou melhor, pondo
a descoberto os motivos pelos quaes
V. S. vem atacando, de modo revol
tante e injusto; a personalidade egrégia
e por todos os titulos illustre do Eevd.
padre José Carneiroda Cunha, um dos
expoentes máximos da nobreza, da
dignidade gel da virtude- do clero
cearense. . .; -,

Lamento eni; extremo que V. S. me
obrigue a dizei limas tantas verdades
j ljO!' , 7 i..ii).i:'.i lll i 1 jÍ, ,«i7.'/*. ;il.'-.'J •.'•i.t j

*í

que o dever de hospitalidade me obri-
gava calar, mas que a basofia, a pe-
tulancia e a vaidade de V. S. me ar-
rastim a Cornar publicas.

V. S. — provecto descobridor de
vulcaor— que aportou a estas plagas
hospitaleiras cercado das maiores at-
tenções, devidas nao só a uma illustie
familia do Estado, a quem V. S. al-
liou-se, como, principalmente, aos mo-
dos um pouco duros e nada amistosos
çom os conteianes de V. S. o obriga-
ram a abandonar o torrão nativo; V. S.
repico, que só favores e gentilezas vi-
nha recebendo de todos os viçosenses,
sem excepçao de classes ou partidos— recordando-se, sem duvida, dos
ominosos tempos em que V. S. preten-
deu dominar a ferro e a fogo a terra de
seu berço, e querendo vingar se, na
magnanimidade dos filhos desta terra,
dos castigos infligidos a V. S. pelos
pamahybanos—architectou um plano
de batalha,'cujas victorias se affigura-
vamaV. S. tão certas e seguras, que
só igual as concebera e imaginara o
heroe q.ue immortàlizou Cervantes.

Mais perverso do que o gueneiro
do insigne escriptor hespanhol, s. s.
em vez da lauça e da «bravura« que
conduziram aos paramos da gloria o
«cavalheiro da triste figura»—acom-
mette os inimigos, nos combates encar-
niçados em que o cérebro doentio de
v. s. tem engendrado—brandindo as
armas torpes e ignóbeis «da infâmia e
da calumnia, do embuste e da menti»
ra». Ora, é indiscutível, curial o lo-,
gico, que v. s.—armado cavalheiro no
covil dos Apulchros redivivos e usan«
do de tão degradantes e feias ainias—-
nao encontre proseiytos e nâo tenta*'o
direito de exasperar-se com os que,
nao applaudindo esses vis expedientes
se insurjam contra os seus maléficos
effeit s.

Já vê v. s.—-industrioso forgicador
de protestos—que enmo viçosense, cio-
so dos maus direitos e prerogativas de
cidadão livre, não podia e não devia,
em caso algum, quedar me mudo e si-
lencio&o quando v. s., despresando os
mais comésinhos deveres de polidez,
teve a cobardia de insultar um minis-
tro da Egieja pela certeza preconcebi-
da de que o illustie sacerdote não lhe
responderia; quando v. s. tem a cobar
dia de atacar a um venerando ancião,
já por v s. qualificado de invalido,
pela certeza de que só o despreso na
mais lata acepção do vocábulo, o aus-
tero paladino democrata vota a quem,
não tendo educação nem compostura,
tem a veleidade de arrotar iinpafias,
apresentando se aos que não o conhe-
cem como verdadeira vestal.

Se ainda pairasse no meu espirito
qualquer duvida acerca da anormalida-
de mental de v. s.—ardiloso fugitivo
de Parnahyba; se, para provar de modo
cathegeiico e positivo esse estado mor
bido, já não existisse—habilidoso ser-
ventuario da Justiça — o attestado do
competente facultativo dr. Atualpa
Barbosa Lima que com admirável pre-
cisão e rara felicidade soube desvendar
o mysterio das constantes crises de
que v. s. vem sendo presa nestes uiti-
mos tempos; se múltiplos outros mil-
tivos não niilitasseni em favor da af-
firmativa daquélle talentoso clinico;-—
a publicação da verrina infame e im-
muuda feita nas columnus da «Ordem»,
era por si só, um attestado frísante,
claro e eloqüentíssimo do estado em
què se encontra v. s.—vaidoso eridi-'
culo forasteiro piaubyense^ - -

«O estylo é o homem», affirmou Taf-
ne, já citado por v. s..E, ,para cora*
parar esta ascerção,basta" declarar que
ainda mesmo quando v. s. não tives-»
se publicado sob sua assignatura vér*i
rina tâò infame, a simples leitura dè
tão obcena peça, indigna dé quem se
presa, seria por si só bastante pára at-
tribuir se a v. s. a paternidade de se
melhante indecência, pelo facto de estar
esterioiypadoj em suas litíhas negras,
o caracter e os sentimentos de v. s.

Ignoro se ao eminente dr. Atualpa
Barbosa Lima passou despercebido, no
cuidadoso exame que procedeu em v.s.
o completo desmemoriamento de que
V. S. está sendo victima. A nao ser
assim, en nâo posso compiehender como
V.S tem o descaramento de üiimoseitfl
jh ij-L'o" ¦ íj-íí''1 i'ii--ii\ ¦ . '.' .7' , .yçjÇj i -^ áfV-
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Poderoso que

se Conhece
'*'.

para todas as edades, é a
Emulsão de Scott. Muitas
pessoas devem o melhor da
vida -a saude e vigor- ao bom
costume de tomar este famoso:
preparado de puro oieo de figa-
do de bacalháo da Noruega.

Os médicos e demais homens
scientificos o recommendam co?
mo um valioso Reconstituinte
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
ou depauperado. &. j

1

Dona Maria Adeodato Monte
.. MISS.A-CONVITE

Amadeu Monte e Vicente
Adeodato Carneiro convidam
aos seus p;*rentes e amidos
para assistirem as missas do

sétimo dia que mandam celebrar na
Cathedral, amanhã, ás 6 horas, em
sufTragio da alma de sua pranteada
esposa e filha Maria Adeodato Mon
te, lallecida a 23 do expirante.

Sobral, 28 de Janeiro de 1920

EDITiBS
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imas noticies do mundo i
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'dOS famintos nambuco» diz que a razão é a victoria
S. Paulo, 27—Attinge a novesta!^0 »° **d° da candidatura Serpa, por-

contos Ide reis a subscripção aberta q«e CP,^ -apoio do presidente da

pelo importante e conceituado jornal Republica. Diz que o dr. Epitacio Pes
"Estado de S Paulo'», em favor dos soa não tomará propriamente um par*
flagellados do nordeste. .tido eDtrf °* drs- B,^1ífarl0 e SerPa'

', n _-. 'mas sendo Serpa eleito, como mostra
Oontinua em ÍÓCO a Bahia ,0 a8peçto geral da politica, o egrégio
S. Salvador, 27-—Esperam-se gra*** chefe datação, tudo fará a fim de que

ves acontecimentos na cidade de Jua- a Assembléa o reconheça e ponha ter-
zeiro desse Justado. Esta importante mo á lucta partidária.

% W-

%tmoM

y tcà ir Jv

Tomae a legitima
Emulsão
de Scott
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ESTEADA DE EODAGEM DE
GRANJA A VIÇOSA

De ordem do Sr. Engenheiro
Chefe Plinio de Castro Nunes, en-
carregado da construcção da Estra-
da de Rodagem de Granja a Vi"o»
sa. «Açude Chaval» e outros servi-
ços, avisa aos snrs. proprietários
de terrenos por onde tem de pa?sar
o eixo definitivo da Estrada de Ro»
dagem de Granja a Viçosa, qüe es-
tando se procedendo aos serviços
de desmatamento, locação e nivela-
mento 

"dá referida Estrada, todo
aquelle que sè julgar zom direito a
fazer qualquer reclamação, deverá
fazel-a. ao. Escriptorio Central da
Commissão em Granja, no prazo de
90 dias a contar da data da publi-
cação do presente EdibaJ,

Escriptorio da Esteada de Roda-
g«m de Granja a Vilòisa, em 10 de
Janeiro de 1920-

4_;6:K li-77/"'Aux. Administrativo,

me com o. ttulo de «Garoto» covarde
e outras quejándas tolices. I:

Entretanto, por ura impulso de «pi-
edade e commiseração», eu concito a
V. S. para raciocinar um momento: V.
S. que, embora contra formaes e ter-
minantes desposições de lei que veda
aos Tabelliães o direito de advogarem
—teve a sencerimonia de explorar a
iniiuisade reinante entre o Capitão
David de Souza Portella e o Coronel
Manoel Francisco de Aguiar para,
acobertado pelo nome daquelle dis-
tincto senhor, atacar, num violentis
simo protesto, o illustrado Padre Dr.
Agesilau de Aguiar, digno vigário de

- Tianguá, e seu honrado e venerando
progenitor; V. S. que teve o desplante
de abusar da ignorância do pobre ma-
tuto Francisco Zacharias de Siqueira
para atacar, injustamente, os membros
da Junta de Alistamento militar, con-
forme declarações da victima que af-
firmou a diversas pessoas ter sido
illudida em sua boa fé; V. S. que teve

,a desfaçatez de prevalecer-se, crimi
nosamente, do nome de Pedro I Ma-
galhães para, em petição mentiroza,
denunciarão Exmo. Sr. Bispo Dioce-

' sano do Revdmo. Padre José Carneiro
da Cunha, facto que o referido Pedro
I. Magalhães çollocou em seus devi-
dos termos, comparecendo immediàta-
mente à residência do Pe. Carneiro, a
quem declarou nunca ter feito repre-
;sentação alguma e ignorar o motivo
porque V. S. o escolheu para victima
de suas explorações políticas; V. S.,

•que assim procede, não tem auctori-
dade moral para dictar norma de con
ducta a quem quer que seja, e muito
menos a quem não tem medo de ca-
retas e nem de ameaças de qualquer
emigrante, por grande que tenha o ca-
vagnac. Terá motivado, esse destam-
patorio de V. S. o facto de, durante a
minha peimanéncia como escrevente dd
cartório desta cidade, não ter assimi-
lado as bellezas moraes de V. S. ? Será
ainda, por nâo ter contribuído para a

pio de honra í Será, finalmente, por
que V. S., homem intelligente que è,
comprehendeu, desde logo, que o vil
metal não tem sobre minha obscura
pessoa o poder mágico que tem a.prq-.
priedade de exercer sobre,umas tantas
induvidualidades independentes ? Se
não é por esses motivos, com que
direito V. S. se arvora de censor ou
mentor de quem não piecisa de seus
conselhos Pu advertências 1 ;.- È;

Quaes Ps titulos ou credenciaes
com que V. S. se apresenta e que fa
çam jíts ao apreço ou ao menos ao
indefferentismo dos habitantes desta
localidade 1/) .í ; ,; f""/ | ^| $£% .

Quaes os serviços, recentes ou re-
motos, prestados por V. S. a esta terra
e que o auctoriz.em a intervir onde
não é chamado ! Terá sido na' desií-
nião da familia viçosense ! Terá sido
no ataque systematico a todos os ho-
meus de bem desta tetra 1 Terá sido
no seio do «Gabinete de Leitura», onde
V. S. fez essa Sociedade jpàssar pelos
maiores dissabbies até o dia ein que
teve a felicidade de expulsal-o por
V. S. não estar quites com os seus
cofres sociaes ?

Emquanto V. S. responde a estas
interrogativas, eu avanç) que, nesta
cidade ou nas minhas «Olarias», a que
V. S. ijonicaniente allude, estarei
prompto, como cgaroto» que sou, a
correr à pedra o primeiro nastim que
se aventurar a morder os meus calca-
nhàres.

% j Francisco Caldas
Viçosa,—Janeiro—1920; ,:* \.y

PARA Ô ESTABELECIMENTO
^r,l7y/-/-—T)E-': '

M. Citíldini «fc Filho
Acaba dè chegar: Jarros para

salas e Igreja, espelhos, imangens
de N; S. da ->nceição, Coração de
Jesus, S.Jeão, 9. Gerardo, S. An-
tonio. Estampas de diversas invo-
cações, bandejas nickeladas e oxi-
.dadas, copos brancos e de fantazia,
phicaras de procellana pára chá,
òaliteiro de alluminium, port» sa
bão de agath e allu:uinium para
barbeiro, mínteigueira de vidro,
crucifixo de alluminium, bolsas de
borracha para fumo, calix de vidro
grandes e pequenos, arames de la-
tão e coberto para flores, giz para
bilhares, alfaiates e collegios, ga-
lôes dourados e muitos outros ar»

aRTEIRA—:Vendeuseuma, systhe*
ma americano, nova e grande. In-

fò.rmà' sè ne3ta Redacção ¦ } [2—-5

cidade, que se acha guardada por nu
merosa força de policia, espera a qual*
quer instante um assalto dos op*
posiciopistas á frente de grande troço
de cangaceiros. (
Se Juazeiro cahir cairá com

elle o sr, Seatoia
Rio, 27-Affirma-se aqui que se a

cidade de Juazeiro, da Bahia, cahir
em poder dos cangaceiros, o senador
J. J. Seabra renunciará a sua candi-
datufa a governador do ÍIstado. para
o que se diz eleito.
O Brazileiro nào pode ser

banido
Rio, 27—«O juiz federal concedeu

um "habeas-corpus" ao operário bra-
ásileiro Antonio Canellas, que havia
sido deportado pela policia. O despa-
cho é longamente fundamentado e diz
que nenhum brazileiro poderá ser ex«-
pulso ou banido do território nacional.

Caridade avariada
Recife, 27—0 conhecido jornalista

Annibal Fernandes publicou um artigo
no «Diário de Pernambuco» oençuran-
do a interpretação que os brazileiros
dão á caridade. Commentando que es-
tes promoviam festas de caridade e or-
ganizavam bandos precatórios em fa-
vor das creanças belgas e francezes,
pede que façam o mesmo em prol das
cretmças cearenses que, coitadinhas
não têm ass»stenciu da Cruz Vermelha
Americana e nem da piedade interna-
cional como aquelles,

Politica Cearense
Recife, 27—0 jornalista Amibal Fer-

nandes, oecupando-se da politica cea-
rense, pelas columnas do «Diário de Per

i!i.íl

tigos-

C;

O nosso quinhão
Rio, 27— Está se organizando uma

esquadra de scouts da nossa marinha
de guerra, a fim dé seguir para In-
glaterra a comboiar os torpedeiros que
couberam ao Brazil na' partilha feita
pelo Supremo Conselho dos aluados
nas presas da guerra.

Os navios ex~allemàes. £
Rio, 27—O governo pretende trocar

por outros mais velozes os navios ex-
allemães que couberam ao-Brazil.

Para salvar o nordeste
Fortaleza, 27—O Jr. Arrojado Lis-

bôa e o dr. Pires do Rio relteiraram
ordem aos chefes de construcçOes de
açudagem e estradas de ferro no por,--
deste de activarem os trabalhos, a fim
de soecorrer os flagellados.

Ruy Barbosa
Rio, 27—De regresso da Bahia è

esperado aqui amanhã o conselheiro
Ruy Barbosa, estando preparada bri-
lhanttssima recepção ao eminente bra-«
tileiro. Todo o commercio fechará e
os preparativos dos festajos são impo*
nentes.

O Inverno nada
Fortaleza, ?7—Aqui continua ab-

solutamente secco e o numero de emi-
grantes que aqui chega diariamente
prova que é insustentável a permaneh-
cia no interior do Estado.

Ataques a um Juiz JJ
Fortaleza. 27—«A Fotha do Povo»,

em suecessivos artigos, se tem oecupado
do dr. José Saboya, juiz de direito
d'ahi, emitindo conceitos pouco re-
cominendaveis.
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Pastas, tintas preta, e de copia,
tinteiros de vidro e escrivania,. re-
gras, matabonão, buward, canetas,
lápis, pennas,' borraxas, D;airiòs
Rázâo caixas, contas correntes,
goma laça, cupiadores, pincéis blq-
cos commerciaes, blocos para fác-
turas, Notas Promissoras, e rriuitos
outros. Receberam—M. ClAf DINI
& FILHO. (3--4) -

Com chave de sen
 gredo. Ultima pa-

lavra em durabilidade e resistência. Tamanho e dimensões á vontada
do comprador* ;s

P/i4i0it /» fii/siç Para n.achin^s de escrever. Artigos para és*'
j-qpeii e i tu** eriptorio, desde o grampo de prender de pap,is

á secretaaia de aço.
Monhinac A± PcnrpVpr '«Monarch», de differentes modelos,macninas ae tscicvei proprjas para reparlições publicas.

Comporta papel com 80 cents. de largura. «Corona>, portáteis, próprias
para viajante». «Remingtonx. próprias para todo trabalho que possa
ser feito á maehina. Differentes tamanhos e anodelos.

Ve mias em pequenas presacoes
Peçam informações aos vendedores e agentes ^

i-éííl77/sobral. :'.;;:'A M Vergmaud & Jnlhai

Dr.Camârgos Lima, medico
pela Facnlda.de
diz:

. . . Appliquei o, seu preparado em um
caso de syphilis terciaria' muito curioso e
nào foi sem surpreza; contesso" que obser-
vei propriedade verdadeirameute especifi-
cas nesta seu Elixir de lnhame tanto que
ja o receito em minha clinica coma ma-

afê da Serra Grande vendem
a preço módico e de és*,
pecial qualidade

J. Thomaz & Cia. 1

xima confança.
^áCffto de «eu ultra-piramydal Tem- Dr, GAMARGOS LIMA Rio de Janeiro
f ' 4-

À\ünica Tintura vegetal absolu-
a mente inoffensiva para embellezar

**#« M«ri*í»ffi»iõ cabello e a barba. A Tintura IN-ae Meaicwia 
j,VIÇTA ultÍ2I)a descoberta chimica é

a única garantida para tingir os
•cabellos e a barba, cujos effeitos
são surpreh ndentes e lnfalliveis,
sem inconvenientes de qualquer es**
pecie do couro cabelludo.
\Encontra-se no estabelecimento de

MIGUEL GIALDI1SI & FILHO

Curso Secundário de Sobral
De ordem do sr. director, faço sa

bér fiquem interessar possa que do
dia íl á 31 de corrente mez, se
achará aberta a matricula das di-
versas cadeiras desle estabelecimento

Os interessados devem dingir-.se
das Sási! haras á sede deste «Cur-
so», onde lhes serão dadas todas
as instrucçoes relativas à matricula.

Sobral, 12 de Janeiro de 1920
4=4 P. JV Craveiro

Lança-perfume WLAN, serpentina
e confetti, no

ÜM P0ÜC0 DE TUDO

PYJAMAS 
de zephir e de fantaziá

—Casa Estrella.
copos, escrivaninhas, saboneteiras, ce
iá do Senhor—Casa Estrella

Clinica Medico-Cirurgicii e de Partos
-DO —

Dr. Lcintano d*Almeida
Applica 914 e mWrcurio na v"eia/ iío. tra-«
tamento da SYPHILIS^ obedecendo à

technica e asepsia rigorosa, ga •
rantindo exito feliz

Cura a Blenorrhagia em qualquer pet
riodo, por processos modernos dè éíficaciá
sobejamente reconhecida; o Paludismo*o
Typho e doenças congêneres^ attendendo
à therapèuticà hodierna; a Tuberculoso
Pulmonar, pelas injecções SAGGHARÓ-
SORO —

Perfeitamente apparelhado* acaba de
regressar do Recife e tem seu consulto-
rio installado provisoriamente na Pensão
Thiers—OAMOGIM
CONSULTAS—de 8 às 10 e ie 12 às

horas
CHAMADOS—a qualquer hora do dia o«

da noite para dentro e fora
da cidade $ %'¦.:.., .• .«-.'.'....l'..'.- 7..-S-. ¦ . i

**?*.
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Contra a frapzi nenosiflafle | taia, tomar ptepi\\) e r erro
A grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dyspe-

pticas,desejosas de augmentarem suas forças e energias, incor-
ren» infelizmente no grande erro de medicaf-se com o primero
remédio que vêm annunciado,sob o nome de fortificantejetc,
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimo
estado de saúde. Se elles soubessem que a sua fraqueza e de-
bilidade sfio devidas, não á falta de drogas, mas á clefficiencia
de seus órgãos digestivos e de assimilação em extrahirem dos
alimentos todo o ferro, e phosphoro de que tanto precisa seu
organismo, de certo que reconheceriam seu erro, e se explica-
riam porque os medicamentos tomados não lhes fizeram bem
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi-
lativo de seu organismo, tomando por algum tempo com as
refeições duas pastilhas'do COMPOSTO RIBOTT (phospha-
tò ferruginoso-organico) que é o tônico assimilativo e anti-dys-

Çeptico 
mais efficaz conhecido. Com o auxilio do GGjMt'0?-

O RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o lerro' e
phosphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de resistência ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, por
ser a base de ferro orgânico, na sua fôrma mais assimilável
conhecida produz milnóes de glóbulos vermelhos no sangue,

Olha nâr* ãêuelle par de rachiticos; porque não tomarão fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é um poderoso
rmumnçTn RTRriTT vigorante para homens, mulheres e creanças. Se V. S. sente-se

LiUMi uz iu mbkji i, fraco, nervoso e abatido, se seu estômago não direge bem os
para ganhar forças, vigor, vitalidade e energiasf alimentos é a pobresa do sangue incommoda-acom freqüentes

dores de cabe.a, náo espere mais um minuto e comece hoje mesmo a se tratar como COMPOSTO RIBOTT• Esperar ais
pôde ser de funestas conseqüências para sua saúde. Seu próprio medico o recommendará. O CUMFOislU KltJUl 1 vende-se
em todas as droearias e pharmacias acreditadas. Mandaremos amostras grátis ás pessoas interessadas que solicitem }su ,os e

s para pagar o porte, etc. Unico depositário no Brasil : B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro.
*
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Maneias Dirthros
Sardai GolpM
Espinhas Contnsflw
Cravos Erysipslas
Verroelhldõw Inflammaçõw
Gomichões Frie&ras
irritações Feridas

renatttam 400 rs.

W^tJXi

!»R. LUIZ COSTA
H ,,;,i(,:in„ — Onrá — Kortaletí

A••.?•. ia <nie tem nnpregadi
Xcixn m/igníncos resultados en
vi;* clinica o HrUxiráé Nogueirt
io i)Y\cn. Chco. Joào da Sihri
'üivtiini.

I SABÃO AR1ST0IM
Concorre poderosamente

para o desaparecimento da

A Tenda em qualquor p«rU. Depositário»
AKAITJ* FRKMTAS *€>.??? »»• »* JA*«m«

>v* ¦- -¦¦¦-¦ -.' :

flÈ Pharmacia Aguiar o —- —

$ ^BffrCtARA ^4 V^ MASSAPÊ-3I#«^ itk Trí9í/
O Nest^ importante estabelecimento encíntrr-se um permanen- lll w ^fllViAljL ta deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e axtran»- m, ||| y^<Ofl|aPÍiligll geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas Ml lf ilffl^m
(fftj congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual- |tfj| IT% /^*^/s5 \f\ (
^T quer receita, organisada-dos mais modernos medicamentos. m\m\/r^ jSHBIsÍ \
JL 1 *~* /Àwa. mWm mam*. WsmW ém W^UifFJfllH i

êk FSLAL CRATHEUS Ã) ^í^^^^^^^\. '
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Fenelon Saboya & limão
Avisam à sua numerosa
freguezia e a quem inte-
ressar possa que têm gran-
de deposit de machinas
de costua

Syphilis

5INGEK * *

WJEW-HOM[K
i i., ii ' ¦-

* * HEXACOK

Agulhas, lançadeiras e pe-
ças avulsas para as ma-
chinas. Preços sem com*
petencia,

[25-17
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Preparado pelos processos mais aperfeiçoados, ' completamente

sento des âdulterántes ccmmumente usados em. prodnctos simila-
res. se recomtnenda pela sua puresa e cuidadosa confecção. E' de
rannde utilidade e economia, não so' na lavagem de roupas, louças de
cozinha e copa, como no banho, produzindo inteira Satlsfacção ás pes-
soas que o empregam nestes misteres

A grande procura que tem tido attesta a sua incontestável
SUPERIORIDADE. rV rX -riX.

Fabricantes
Philomeno Gomes & Filho ceara^fortaleza

Rua Cel. Campello n. 18—Sobral
- —. *' mmmm : ¦ i ¦¦mi -a i s*amm*wMs.wmMmwwimmn

e suas conse
quencias. Cura
radical, tr^ta*"

mento abortivo pelas injecçOes in-
dolores endovenosas de «914» mer-
curió, iodeto de potássio, etc, obe-
decendo a technica e asepsia rign.
rosas, garantindo exito admirável.
Cura racional da Gonorrhea aguda e
chrenica, suas conseqüências, por
methodos garantidos de efficacia
sobejamente comprovada em innu-
meros casos de cura, empregando
em certas manifestações a vaccina
e o soro gonococcicos de Wright,
d'um prodígio incontestável. Vós,
que pretendeis constituir tamilia e
não quereis ter o desprazer de ver
a vossa prole degenerada por esses
terríveis flagellos, não hesiteis um
só momento e procurae emquanto é
cedo o consultório do Dr. Liciniano
de Almeida na «Pensão Thiers»—
Camocim. (8-6)

Cai. Cerve Brahma—RIO

:24-9"!
Preços e condições com os agentes

Viuva Aguiar &Cia,—Sobral

MACHINAS DE ESGREVEr

at&* ohr-
emíngton & €)útúfflú

aperfeiçoadas, duráveis e silenciosas

Registradoras NATIONAL
*

SOmmar STANDART Econômicas e simples
Sitas de cores f.MS^aí.*v.yx

Vendas em PRESIaÇÕES módicas e á vista
(SOCIEDADE 4N0NYMA-C4S.4 PRATT—RIO—

COM DEPOSITO EM FORTALEZA
12-1C

Agentes—Sobral M- VERGHXAUD & PSLHO

liaria
Venae vs af amadas Cervejas

Boch-Ale ç fidalga
0 Agente—Ortano Mendes.

SOBRAL

Jj*Qbríca CWêêêé
CIGARROS Fabricados com os fortes e aromaticos
^* " 
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perfumosos fumos "aa^d P00 a^*a

VENDAS a retalho, em todos os botequins e raer-
céarias de primeira ordem, e em g^os

so, na fabricaà PRÇa DO ROZARIO
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Manifes^ções Syphiliticas
Curadas Pelo ELIXIR DE INHAME
A abaixo assignadajjresidente nesta ci-«

dadej a rua Gaximbn" soífrenlo por lon-
go tempo de manitestações syphiliticas
e tendo usado sem resultado diwrsos
medicamento e inleções e tratada pordiversos médicos" resolveu em boa hora
recorrer ao afamado Elixir de lnhame
Goulart e fazendo com tanta felicidade
que apena com 3 vidro ücou radica
mente curada não so da syphilis, coma
do estômago

Em signal degratldão e prra bem des
que s-ffrem, offerece este attestado ao
Sr J. Goulart Machado.
Qbiraba 15 ds Mirçode 1918

(a) Francisca Maria do ESpiritO Santo
Test.occilar ba cura. Pedro José do Nas
cimento.

Reconheço verdadeiras as firmas supras.
(sobre 500 réis d<i estampilhas esta as-

Em testemunho J. L* F* qe verdade
Joào Lopis Ferreiro 2* Tabellião

Partos—Doenças 
das SENHORAS. Tra*

tamento dos abortos e suas consequen*
cias; corrimentos (leucorrhea ou flores
brancas) regras dolorosas e difficeisj sus-
pensão, hemorrhagias,, eólicas utero orai-
sanas" etc Aproveitai a bôa occasiào o
ide immediatamente ao Dr. Liciniano de
Almeidaj hospede da «Pensão Thiers» em
Camocim onde permanecerá até fins do
Fevereiro ao inteiro dispor de todos quec distinguirem com as suas visitas. Per?
feitamente apparelhado para os mistere^
da sua profissão^ dà consultas e attende
a chamados para dentro e fora da cidade.
Consultas gratuitas aos reconhecidamente
pobres. 8—6
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BOR DE CABEÇA
PRISÃO deVEmKE
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Óculos pmcenez
variadissimo sórtimento sempre renos
vado, na CASA ESTRELLA.

lsAPATINHOS brancos e verniz,
ultimo?, modelos—Çasa Estrella, ,

ILEGÍVEL
/ - ira: rir • - tã.
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